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EVOLUÇÃO E FINALIDADE DA ALMA

(...)

A teoria da evolução tem de ser completada pela da per-
cussão, isto é, pela ação das potências invisíveis, que dirigem, 
estimulam esta lenta e prodigiosa marcha ascensional da vida no 
globo. O mundo oculto intervém, em determinadas épocas, no 
desenvolvimento físico da Humanidade, como intervém no âmbi-
to intelectual e moral, pela revelação medianímica. Quando uma 
raça, tendo atingido seu apogeu, é sucedida por uma raça nova, 
é racional acreditar que uma família superior de almas encarna 
entre os representantes da raça exaurida, para fazê-la subir um de-
grau, renovando-a e confeccionando-a a sua imagem. É o eterno 
casamento entre o céu e a Terra, a íntima penetração da matéria 
pelo espírito, a efusão crescente da vida psíquica na forma em 
processo de evolução.

O aparecimento dos homens na escala dos seres pode expli-
car-se assim. A embriogenia no-lo demonstra: o homem é a sín-
tese de todas as formas viventes que o precederam, o último elo 
desta longa cadeia de vidas inferiores que se desenrola, através 
dos tempos. Mas aí está somente o aspecto exterior do problema 
das origens; o aspecto interior é mais amplo e imponente. Assim 
como cada nascimento se explica pela descida à Terra de uma 
alma vinda do Espaço, assim, também, a primeira aparição do 
homem no planeta deve ser atribuída à intervenção das potências 
invisíveis que geram a vida. A essência psíquica vem transmitir 
às formas animais evoluídas, o sopro de uma vida nova. Ela vai 
criar, para a manifestação da inteligência, um mecanismo até en-
tão desconhecido: a palavra. Elemento poderoso de toda a vida 
social, o verbo aparecerá e, ao mesmo tempo, a alma encarnada 
conservará, por seu envoltório fl uídico, a possibilidade de entrar 
em contato com o meio de onde saiu.

O próprio professor Charles Richet o declarou, em sua res-
posta a Sully-Prudhomme: “As teorias da seleção são insufi cientes”. 

E nós acrescentaremos: Se há unidade de plano, tem de haver di-
versidade de meios de execução. Deus é o grande artista que, dos 
contrastes, sabe fazer brotar a harmonia. Parece haver, no Universo, 
duas imensas cadeias de vida: uma sobe do abismo, pela animalida-
de; outra desce das alturas divinas; elas se encontram para se unir, 
confundir-se e entrelaçar-se. Não é isto o que signifi ca a escada do 
sonho de Jacó?

A evolução dos mundos e das almas é regulamentada pela von-
tade divina, que penetra e dirige a Natureza inteira. Mas, a evolução 
física é apenas a preparação da evolução psíquica, e a ascensão das 
almas prossegue muito além da cadeia dos mundos materiais.

(...)

Léon Denis

Do livro: O Problema do Ser e do Destino. CELD


